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No coração da nossa fé, pulsa o gran-
de Mistério Pascal: a Paixão, a Morte, 
a Ressurreição e a Ascensão de Jesus 
Cristo. Toda a História da Salvação cul-
mina nestes acontecimentos salvíficos 
– e se fundamenta neles. Esta é a sema-
na em que o ministério público de Je-
sus chega ao ápice em seu sofrimento, 
morte e ressurreição.

Sugerimos que você leia este texto to-
dos os dias desta Semana Santa, cami-
nhando ao lado de Jesus nos dias mais 
difíceis que Ele viveu nesta terra.

RECONSTITUIÇÃO

Alguns estudiosos negam que possa-
mos reconstituir o dia-a-dia da última 
semana de Jesus devido às lacunas his-
tóricas e a episódios que não se encai-
xam numa cronologia perfeita. Além 

disso, São João propõe um cenário mui-
to diferente (talvez como interpretação 
teológica) da Última Ceia e da relação 
entre ela e a Páscoa. A sequência de fa-
tos que recapitulamos a seguir obedece 
basicamente aos evangelhos sinóticos 
(Mateus, Marcos e Lucas). Se conside-
rarmos as diferenças apenas no nível do 
detalhe e não como diferenças de fato, 
é um material que pode ser de grande 
ajuda espiritual para todos nós.

Convidamos você, portanto, a ler esta 
reconstituição como um cenário prová-
vel, mas não inquestionável, da última 
semana de Jesus. Participe das litur-
gias da Semana Santa, celebrando-as 
na comunidade da Igreja e abrindo-se à 
experiência renovada da realidade cen-
tral da nossa fé: nosso Senhor Ressusci-
tado está vivo no meio de nós!

Continua nas páginas 6 e 7.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Luis Cesar Bortoleto – Itamarandi-
ba - MG
Eu estava sendo condenado por um 
crime que não havia cometido. Acom-
panhando o Programa Encontro com 
Cristo, passei a interceder pedindo que 
a justiça fosse feita no dia do julgamen-
to. No dia do julgamento fui absolvido.

Maria Leite – Santo André – SP
Liguei para o Programa Encontro com 
Cristo contando que ia passar por uma 
cirurgia para colocar uma prótese no 
joelho, mas quando fui para a sala de ci-
rurgia minha pressão ficou muito alta, 
comecei a pedir a intercessão de Nos-
sa Senhora dos Prazeres e a cirurgia foi 
um sucesso.

Sebastiana de Toledo
A mãe de minha amiga estava na UTI e 
ela veio na missa de cura e libertação 
no Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia e duran-
te a missa foi revelado que uma pessoa 
que estava na UTI ia ter alta e iria para 
casa. E foi o que aconteceu ela já está 
em casa.

Reportagem: Edson Hengles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

Quais são nossos jugos? Quanta 
carga estamos carregando sobre 
os nossos ombros? Existem tantos 
pesos impostos pela sociedade que 
chegam a nos sufocar. Mas, para 
aqueles que colocam todo o seu ser 
(corpo, mente e espírito) nas mãos 
do Senhor, o fardo se torna leve, o 
jugo já não machuca mais, pois o 
próprio Cristo nos ajuda a carregar 
o fardo, dando leveza à nossa vida.

Cristo deixou lá na cruz os nossos 
pecados, pois Seu Amor é incondi-
cional. Ele te ama de tal forma, que 
deu a vida por você. No momento 
crucial, o coração do nosso Mestre 
ardia de amor por você. Ele tudo 
pode e tudo vê. Ele está aqui neste 
momento, enquanto você lê este tex-
to. Receba todo o carinho que Jesus 
está te enviando agora.

Não sei quais as provações que 
você está passando, mas tenho cer-
teza de que Jesus sabe e quer tocar, 
misericordiosamente, em seu cora-
ção e em sua vida. Entregue todas as 
suas intenções diante de Jesus Res-
suscitado. Rezarei para que seu es-

pírito se liberte dos fardos pesados, 
rezarei para que o Amor invada seu 
coração e te dê a liberdade e a paz 
tão necessárias.

Somos uma Família e estamos 
unidos na mesma missão: levar 
nossos irmãos e irmãs a um pro-
fundo Encontro com Cristo. Mas, 
antes de sairmos evangelizando, 
precisamos nos abastecer e nos 
encontrar com Ele. Nosso coração 
precisa estar curado, livre e feliz, 
apesar das provações que sempre 
estão a nos moldar...sim, a cada 
provação uma lição, a cada lição 
um aprendizado, a cada aprendi-
zado uma evolução. Estamos em 
constante movimento, pois Deus 
Pai, em sua infinita bondade, nos 
dá o livre arbítrio para que, a cada 
experiência que passamos, possa-
mos ser seres humanos melhores.

Um Santa Páscoa! Cristo 
Ressuscitou! Aleluia! Aleluia!

Deus te abençoe, os Anjos te 
protejam e Salve Maria!

A cruz foi vencida, a morte já não mais existe. A glória de Deus 
reina sobre aqueles que acreditam no Cristo ressuscitado.
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No dia 29 de abril, celebramos a vida de 
uma das mulheres que marcaram profunda-
mente a história da Igreja: Santa Catarina de 
Sena. Reconhecida como Doutora da Igreja, 
era de uma enorme e pobre família de Sena, 
na Itália, onde nasceu em 1347.

Voltada à oração, ao silêncio e à penitência, 
não se consagrou em uma congregação, mas 
continuou, no seu cotidiano dos serviços 
domésticos, a servir a Cristo e Sua Igreja, já 
que tudo o que fazia, oferecia pela salvação 
das almas. Através de cartas às autoridades, 
embora analfabeta e de frágil constituição fí-
sica, conseguia mover homens para a recon-
ciliação e paz como um gigante.

Dotada de dons místicos, recebeu espiritualmente e realmente as chagas do Cristo

Dotada de dons místicos, recebeu espiri-
tualmente e realmente as chagas do Cristo; 
além de manter uma profunda comunhão 
com Deus Pai, por meio da qual teve origem 
sua obra: “O Diálogo”. Comungando também 
com a situação dos seus, ajudou-o em muito, 
socorrendo o povo italiano, que sofria com 
uma peste mortífera e com igual amor so-
correu a Igreja que, com dois Papas, sofria 
cisão, até que Catarina, santamente, movi-
mentou os céus e a terra, conseguindo ba-
nir toda confusão. Morreu no ano de 1380, 
repetindo: “Se morrer, sabeis que morro de 
paixão pela Igreja”.

Santa Catarina de Sena, rogai por nós!
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NOTA DA CNBB SOBRE A PEC 287/16 – “REFOR-
MA DA PREVIDÊNCIA”

“Ai dos que fazem do direito uma amargura e a jus-
tiça jogam no chão”
(Amós 5,7)

O Conselho Permanente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil-CNBB, reunido em Brasília-DF, 
dos dias 21 a 23 de março de 2017, em comunhão e 
solidariedade pastoral com o povo brasileiro, mani-
festa apreensão com relação à Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) 287/2016, de iniciativa do Po-
der Executivo, que tramita no Congresso Nacional.

O Art. 6º. da Constituição Federal de 1988 estabe-
leceu que a Previdência seja um Direito Social dos 
brasileiros e brasileiras. Não é uma concessão go-
vernamental ou um privilégio. Os Direitos Sociais 
no Brasil foram conquistados com intensa partici-
pação democrática; qualquer ameaça a eles mere-
ce imediato repúdio.

Abrangendo atualmente mais de 2/3 da popula-
ção economicamente ativa, diante de um aumento 
da sua faixa etária e da diminuição do ingresso no 
mercado de trabalho, pode-se dizer que o sistema 
da Previdência precisa ser avaliado e, se necessá-
rio, posteriormente adequado à Seguridade Social.

Os números do Governo Federal que apresen-
tam um déficit previdenciário são diversos dos 
números apresentados por outras instituições, 
inclusive ligadas ao próprio governo. Não é pos-
sível encaminhar solução de assunto tão comple-
xo com informações inseguras, desencontradas e 
contraditórias. É preciso conhecer a real situação 
da Previdência Social no Brasil. Iniciativas que vi-
sem ao conhecimento dessa realidade devem ser 

valorizadas e adotadas, particularmente pelo Con-
gresso Nacional, com o total envolvimento da so-
ciedade.

O sistema da Previdência Social possui uma intrín-
seca matriz ética. Ele é criado para a proteção social 
de pessoas que, por vários motivos, ficam expostas 
à vulnerabilidade social (idade, enfermidades, aci-
dentes, maternidade…), particularmente as mais 
pobres. Nenhuma solução para equilibrar um possí-
vel déficit pode prescindir de valores éticos-sociais 
e solidários. Na justificativa da PEC 287/2016 não 
existe nenhuma referência a esses valores, reduzin-
do a Previdência a uma questão econômica.

Buscando diminuir gastos previdenciários, a PEC 
287/2016 “soluciona o problema”, excluindo da 
proteção social os que têm direito a benefícios. Ao 
propor uma idade única de 65 anos para homens e 
mulheres, do campo ou da cidade; ao acabar com a 
aposentadoria especial para trabalhadores rurais; 
ao comprometer a assistência aos segurados es-
peciais (indígenas, quilombolas, pescadores…); ao 
reduzir o valor da pensão para viúvas ou viúvos; 
ao desvincular o salário mínimo como referência 
para o pagamento do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC), a PEC 287/2016 escolhe o caminho 
da exclusão social.

A opção inclusiva que preserva direitos não é 
considerada na PEC. Faz-se necessário auditar 
a dívida pública, taxar rendimentos das institui-
ções financeiras, rever a desoneração de expor-
tação de commodities, identificar e cobrar os 
devedores da Previdência. Essas opções ajuda-
riam a tornar realidade o Fundo de Reserva do 
Regime da Previdência Social – Emenda Consti-
tucional 20/1998, que poderia provisionar re-

cursos exclusivos para a Previdência.

O debate sobre a Previdência não pode ficar res-
trito a uma disputa ideológico-partidária, sujeito a 
influências de grupos dos mais diversos interesses. 
Quando isso acontece, quem perde sempre é a ver-
dade. O diálogo sincero e fundamentado entre go-
verno e sociedade deve ser buscado até à exaustão.

Às senhoras e aos senhores parlamentares, faze-
mos nossas as palavras do Papa Francisco: “A vos-
sa difícil tarefa é contribuir a fim de que não faltem 
as subvenções indispensáveis para a subsistência 
dos trabalhadores desempregados e das suas fa-
mílias. Não falte entre as vossas prioridades uma 
atenção privilegiada para com o trabalho femini-
no, assim como a assistência à maternidade que 
sempre deve tutelar a vida que nasce e quem a 
serve quotidianamente. Tutelai as mulheres, o tra-
balho das mulheres! Nunca falte a garantia para a 
velhice, a enfermidade, os acidentes relacionados 
com o trabalho. Não falte o direito à aposentado-
ria, e sublinho: o direito — a aposentadoria é um 
direito! — porque disto é que se trata.”

Convocamos os cristãos e pessoas de boa vontade, 
particularmente nossas comunidades, a se mobili-
zarem ao redor da atual Reforma da Previdência, a 
fim de buscar o melhor para o nosso povo, princi-
palmente os mais fragilizados.

Na celebração do Ano Mariano Nacional, confia-
mos o povo brasileiro à intercessão de Nossa Se-
nhora Aparecida. Deus nos abençoe!

Brasília, 23 de março de 2017.

Cardeal Sergio da Rocha

Arcebispo de Brasília

Presidente da CNBB

Dom Murilo S. R. Krieger, SCJ

Arcebispo de São Salvador da Bahia

Vice-Presidente da CNBB

Dom Leonardo Ulrich Steiner, OFM

Bispo Auxiliar de Brasília

Secretário-Geral da CNBB
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DOMINGO DE RAMOS

A Semana Santa começa com a entrada triunfal 
de Jesus em Jerusalém. Na manhã do domingo, 
narrada pelos quatro evangelistas, a procissão 
de ramos em mãos nos transforma em parte da-
quela multidão que recebe Jesus como Rei. De 
acordo com Marcos, 11,11, Jesus voltou naquela 
mesma noite para Betânia, na periferia de Jeru-
salém. Talvez Ele tenha ficado com seus amigos 
Marta, Maria e Lázaro. É uma noite em que Jesus 
considera em seu coração os dias tão difíceis 
que o esperam.

SEGUNDA-FEIRA DA SEMANA SANTA

De acordo com Mateus 21, Marcos 11 e Lucas 
19, Jesus retorna a Jerusalém neste dia e, vendo 
as práticas comerciais vergonhosas realizadas 
na área do templo, reage com zelosa indignação, 
expulsando os vendilhões e denunciando que 
eles transformaram a casa de seu Pai num covil 
de ladrões. O evangelho de João registra ainda 
que Ele repreendeu a incredulidade das multi-
dões. Marcos, em 11,19, escreve que Jesus vol-
tou para Betânia também nesta noite. Oremos 
com Jesus, tão zeloso por nos purificar. Refle-
xão: ainda insistimos em transformar a religião 
em negócio?

TERÇA-FEIRA DA SEMANA SANTA

Segundo Mateus, Marcos e Lucas, Jesus retorna 
mais uma vez a Jerusalém, onde é confrontado 
pelos dirigentes do templo quanto à Sua atitude 
do dia anterior. Eles questionam a autoridade de 
Jesus, que responde e ensina usando parábolas 

como a da vinha (cf. Mt 21,33-46) e a do banquete 
de casamento (cf. Mt 22,1). Há também o ensina-
mento sobre o pagamento dos impostos (cf. Mt 
22,15) e a repreensão aos saduceus, que negam 
a ressurreição (cf. Mt 22,23). Jesus faz ainda a 
terrível profecia sobre a destruição de Jerusalém 
caso os seus habitantes não creiam nele, afirman-
do que não restará pedra sobre pedra (cf. Mt 24). 
Continuemos a rezar com Jesus e a ouvir atenta-
mente os seus ensinamentos finais, pouco antes 
da Paixão.

QUARTA-FEIRA DA SEMANA SANTA

É neste dia que Judas conspira para entregar Je-
sus, recebendo em troca trinta moedas de prata 
(cf. Mt 26,14). Jesus provavelmente passou o dia 
em Betânia. À noite, Maria de Betânia o unge com 
um caro óleo perfumado. Judas objeta contra esse 
“desperdício”, mas Jesus o repreende e diz que 
Maria o ungiu para o seu sepultamento (cf. Mt 
26,6). Os ímpios conspiram contra Jesus. Reforce-
mos a nossa oração em união com Ele. Reflexão: 
de que forma nos prestamos a apoiar, mesmo sem 
querer diretamente, aqueles que conspiram con-
tra Jesus?

QUINTA-FEIRA SANTA

Começa o Tríduo Pascal, os três dias que culmi-
narão na Ressurreição de Jesus. O Cristo instrui 
seus discípulos a se prepararem para a Última 
Ceia. Durante o dia, eles fazem os preparativos 
(cf. Mt 26,17). Na Missa da Ceia do Senhor que 
celebramos em nossas paróquias, recordamos e 
tornamos presente, neste dia, a Última Ceia que 

Jesus compartilhou com seus apóstolos. Esta-
mos no andar superior, com Jesus e os doze, e 
fazemos o que eles fizeram. Por meio do ritual 
de lavar os pés (Jo 13, 1) de doze paroquianos, 
todos nós nos unimos no serviço de uns aos 
outros. Por meio da celebração desta primeira 
Missa e da instituição da Sagrada Eucaristia (Mt 
26,26), unimo-nos a Jesus e recebemos o Seu 
Corpo e o Seu Sangue como se fosse a primei-
ra vez. Nesta Eucaristia, damos especiais graças 
a Deus pelo dom do sacerdócio ministerial: foi 
nesta noite que Ele ordenou os seus doze após-
tolos a “fazerem isto em memória de mim”. Após 
a Última Ceia, que foi a Primeira Missa, os após-
tolos e Jesus se dirigem pelo Vale do Cedron até 
o Horto das Oliveiras, onde o Cristo lhes pede 
que orem e vigiem, enquanto Ele experimenta 
a sua agonia (cf. Mt 26,30). Nós também iremos 
em procissão, com Jesus vivo no Santíssimo Sa-
cramento, até o altar de repouso, previamente 
preparado na paróquia, e que representa o Hor-
to. A liturgia de hoje termina em silêncio. É an-
tigo o costume de passar uma hora em adoração 
diante do Santíssimo Sacramento nesta noite. 
Permanecemos, assim, ao lado de Jesus no Hor-
to das Oliveiras e oramos enquanto Ele enfrenta 
a sua terrível agonia. Perto da meia-noite, Jesus 
será traído por Judas. O Cristo será preso e leva-
do para a casa do sumo sacerdote (cf. Mt 26,47).

SEXTA-FEIRA SANTA

Durante toda a noite, Jesus fica trancado no 
calabouço da casa do sumo sacerdote. Pela ma-
nhã, Ele é levado até a presença de Pilatos, o go-
vernador romano, que repassa o caso para o rei 
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Herodes. Herodes o manda de volta para Pila-
tos, que, em algum momento no meio da manhã, 
cede à pressão das autoridades do templo e das 
multidões e condena Jesus à morte cruel por 
crucificação. No final da manhã, Jesus é levado 
pelos soldados através da cidade até a colina do 
Gólgota. Ali, ao meio-dia, Ele é pregado à cruz e 
agoniza durante cerca de três horas. Por volta 
das três da tarde, Jesus entrega o Espírito ao Pai 
e morre. Descido da cruz é colocado apressada-
mente no sepulcro antes do anoitecer. Este é um 
dia de oração, jejum e abstinência. Sempre que 
possível, os cristãos são chamados a se abster 
do trabalho, de compromissos sociais e de en-
tretenimento, a fim de se dedicarem à oração e à 
adoração em comunidade. As 15h, momento da 
morte de Jesus,  nos reunimos silenciosamen-
te em nossas igrejas para refletir sobre a mor-
te de Jesus na cruz e rezar pelas necessidades 
do mundo. Também veneramos a redenção de 
Cristo na cruz com um beijo sobre o crucifixo. 

A Páscoa é a oportunidade para renovar em 
nosso coração a certeza de não existir realida-
de que não possa ser transformada por Deus. A 
morte, até a vinda de Jesus, sempre significou o 
fim de todas as esperanças. Esta foi a primeira 
reação dos discípulos diante da morte trágica 
do Senhor na cruz. Tudo mudou, quando abri-
ram o coração e os olhos da fé para acolherem e 
enxergarem a presença do Ressuscitado.

O Domingo de Páscoa revela que não existe 
mais nada capaz de deter Jesus Cristo. Ele res-
suscitou para nunca nos abandonar, e nos dar o 
poder para vencer diante da vida. A vida pode 
ser comparada a uma partida de futebol. Uma 
das melhores estratégias de um treinador é o 
treinamento físico e tático. Para alcançar este 

objetivo é necessário despertar em cada joga-
dor o desejo de dar o melhor de si. E isso so-
mente é possível quando se reconhece o próprio 
valor. Esta verdade vale também e muito mais 
para os cristãos. Quem se coloca diante da cruz, 
vê o modo dramático como Deus ama. Sim, Jesus 
morreu na cruz por amor de nós. Como diz a le-
tra de uma música: “morreu a nossa morte para 
que recebêssemos a Sua vida.”.

O Domingo de Páscoa nos convida a sair do tú-
mulo das derrotas e fracassos, para entrar de um 
modo novo no campo da vida. Alguns, infelizmen-
te, ficam sempre no banco de reserva. Esta não é a 
condição desejada por Deus para nós. Reaja como 
ensina a Sagrada Escritura: “Carregou os nossos 
pecados em seu corpo sobre o madeiro para que, 

O poder da Páscoa

Nossa fome, neste dia de jejum, é satisfeita com 
a Sagrada Comunhão, consagrada na véspera e 
distribuída no final desta liturgia. 

SÁBADO SANTO

O corpo de Jesus está no sepulcro, mas a sua 
alma, entre os mortos, anuncia o Reino dos Céus. 
Chega a hora em que os mortos ouvem a voz do 
Filho de Deus – e os que a ouvem viverão (Jo 
5,25). Enquanto isso, desolados com a morte de 
Jesus, os discípulos observam o sábado judaico 
imersos na tristeza. Eles se esqueceram da pro-
messa de Jesus. Mas nós não podemos nos es-
quecer! Nesta noite, depois do pôr-do-sol, nós 
nos reuniremos para a Grande Vigília Pascal, 
durante a qual experimentaremos o Jesus res-
suscitado dos mortos! Começaremos o nosso 
encontro na escuridão e acenderemos o fogo da 
Páscoa, que nos lembra que Jesus é a Luz que 
brilha nas trevas. Jesus é a Luz do mundo. En-

traremos na igreja e ouviremos atentamente os 
relatos da Bíblia que descrevem a obra salvado-
ra de Deus nos tempos passados. É então que, 
de repente, as luzes da igreja são acesas e é can-
tado o Glória jubiloso com o qual celebramos o 
momento da Ressurreição de Cristo! Jesus Cris-
to vive! Na alegria da Ressurreição, celebramos 
então os sacramentos do Batismo, da Confir-
mação e da Eucaristia para os nossos catecú-
menos e para os candidatos que se prepararam 
durante muitas semanas até a chegada desta 
noite. Como Igreja, cantamos o Aleluia pela pri-
meira vez em longos quarenta dias. Faça tudo 
que estiver ao seu alcance para estar presente 
nesta noite na Vigília Pascal e convide também 
os seus amigos e a sua família. A Ressurreição 
de Cristo é o centro da nossa fé: é o momento 
mais importante de toda a História da Salvação! 
A nossa vigília culmina em uma alegria pascal 
que nunca mais terá fim!

mortos aos nossos pecados, vivamos para a jus-
tiça. Por fim, por suas chagas fomos curados (Is 
53,5).”(1Pdr 2,24), e “se morremos com Cristo, 
cremos que viveremos também com ele.”(Rm 
6,8). No Cristo crucificado e ressuscitado encon-
tramos a força do amor de Deus!

Desperte para a grandeza do seu valor diante 
de Deus. A sua vida é tão importante que você 
não pode se dar ao luxo de conviver com uma 
atitude negativa ou de derrota. Não perca a 
oportunidade de encontrar a verdadeira felici-
dade. Basta repetir: “Fica comigo Senhor, ilumi-
na-me com a luz do céu”.

Feliz Páscoa!

Padre Alberto Gambarini
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O Movimento ECC (Encontro de Casais com 
Cristo) do Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia irá promover 
no dia 13 de maio a “Ação entre amigos” na 
comunidade Santa Luzia no bairro da Lagoa.

Num ambiente familiar e acolhedor, o evento 
iniciará às 19h30 e os participantes concorre-
rão aos seguintes prêmios principais:

No dia 13 de março os catequistas da forania de 
Itapecerica da Serra participaram de um retiro 
de espiritualidade no convento Maria Imaculada. 
Compareceram ao evento 177 pessoas, entre ca-
tequistas e missionários. Com o tema “Maria, seva 
obediente e fiel”, o padre Bruno da comunidade 
Vila Régia, conduziu as palestras e os momentos 
de espiritualidade. 

O retiro foi finalizado com uma das tradições 
mais acarinhadas pelos católicos, sobretudo du-
rante a quaresma, a via-sacra, conduzida pelo pa-
dre Alexandre Matias.

Primeiro prêmio: 01 TV de 32 polegadas;

Segundo prêmio: 01 Smartphone;

Terceiro prêmio: 01 Microprocessador;

Quarto prêmio: 01 Cafeteira 3 corações;

Quinto prêmio: 01 Bicicleta.
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“O Espírito Santo descerá sobre ti (Lc 1, 35)” foi 
o tema do Encontro Estadual de Lideranças que 
reuniu nesta edição de 2017 aproximadamente 
3,5 mil servos. O evento aconteceu no Centro de 
Eventos Pe Victor Coelho de Almeida, no comple-
xo do Santuário Nacional de Aparecida, em Apa-
recida (SP).

 Estiveram presentes coordenadores diocesanos, 
de ministérios, de grupos de oração e demais li-
deranças das 42 dioceses do Estado de São Paulo.

A pregação ficou por conta da presidente do Con-
selho Estadual da RCC São Paulo, Lucimar Mazie-
ro, do Pe. Antônio José (Rio de Janeiro) e do Pe. 
Alberto Gambarini (Diocese de Campo Limpo).

 O Padre Alberto Gambarini celebrou a missa de 
encerramento do encontro. De acordo com Pe. 
Alberto, este tempo de Jubileu de Ouro, de come-

moração dos 50 anos da RCC, é um tempo de três 
ações: AMAR, PERDOAR e SERVIR. “Não deixe o 
inimigo dizer que você não conseguirá, não deixe 
que ele coloque nos teus ombros aquilo que Jesus 
já carregou na cruz por nós”, ressalta.

 Durante a homilia, ele disse às lideranças que, 
a samaritana presente no Evangelho deste 3º 
Domingo da Quaresma representa cada um de 
nós, chamado por Jesus. Nosso Senhor apenas 
pede “dá-me de beber”, sem olhar quem ela era. 
Simplesmente, pelo fato de saber que ali existia 
alguém que precisava ser salvo. “Deus quis que 
vocês viessem aqui no Encontro Estadual de Lide-
ranças para que, o que foi ouvido, se transforme 
em fonte de graças para todas as Dioceses”.

 Ao citar o Papa Francisco que confirmou a Re-
novação Carismática Católica como uma corrente 

de graças para a Igreja, Padre Alberto Gambarini 
fez um alerta para que essa corrente de águas vi-
vas não se torne uma água parada, impura. “Não 
podemos brincar de ser carismáticos, pois este 
foi o meio que Deus usou para que tenhamos uma 
experiência com Ele, que muda nossa vida e que 
anunciamos a todos”.

 Ao fim da homilia, os coordenadores diocesanos, 
de ministérios e de grupos de oração foram convi-
dados a viver a unidade – característica marcante 
nos pioneiros do movimento –, a levar Pentecostes 
para toda a Igreja e incendiar o mundo.

 O evento contou ainda com a presença do bispo 
emérito de Lorena, Dom Benedito Beni dos Santos 
e do bispo de Guarulhos, Dom Edmilson Caetano e 
do padre Eduardo Dougherty, padre Lauro Corrêa, 
entre outros.
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A pregação da Noite PHN do dia 25 de março de 
2017, em comemoração aos 9 anos do PHN no 
Santuário, conduzida pelo Rone Vaz (servo do 
Santuário) foi baseada no chamado de Deus à ju-
ventude de Itapecerica da Serra a serem vigilan-
tes e confiantes, lembrando o quanto o demônio é 
voraz e opressor.

Com o passar do tempo ficamos cansados ou 
desapegados do servir e terminamos por per-
mitir que o inimigo nos abocanhe e nos arraste 

para longe do Cristo. Rone também chamou a 
atenção para a leitura I Pedro 5,10 onde somos 
lembrados de que se suportarmos nossas do-
res o próprio Deus “ ...vos aperfeiçoará, tornará 
inabaláveis, vos fortificará. ”

Enfim, os jovens foram chamados a atualizarem o 
Primeiro Amor de Jesus em suas vidas e a aguen-
tarem firmes à toda tentação, conquistando as-
sim, a força prometida pelo Senhor Deus.
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A cantora católica Adriana Arydes, a irmã Zelia e o 
missionário da comunidade Huanderson da Ruah 
Adonai, conduzirão, juntamente com o padre Al-
berto Gambarini, a Vigília Mariana que será reali-
zada sexta-feira, dia 5 de maio, das 22h até às 06h 
da manhã do dia 6, no Santuário de Nossa Senho-
ra dos Prazeres e Divina Misericórdia.

Será uma linda noite na presença de Deus e de 
Nossa Senhora; com muita música, louvor, adora-
ção, terço, pregação e testemunho. A Vigília será 
encerrada com a celebração da Santa Missa no 
amanhecer do sábado.

Ano Nacional Mariano

A CNBB instituiu o Ano Nacional Mariano no con-
texto das comemorações dos 300 anos do encon-
tro da imagem de Nossa Senhora Aparecida. O Ano 
Nacional Mariano se concluirá em 12 de outubro 
de 2017, Solenidade de Nossa Senhora Aparecida

Histórico

No ano de 1717, três pescadores, levados por ne-
cessidades históricas e econômicas, saíram a pes-
car, numa época escassa de peixes.

Por ação misteriosa de Deus, chegando ao “Porto 
de Itaguassu”, a primeira coisa que caiu em suas 
redes foi o corpo de uma imagem quebrada, na al-
tura do pescoço.

Num segundo lance de rede, pescaram a cabeça 
da mesma imagem. Juntando as duas partes viu-
-se que se tratava da Senhora da Conceição. De-
pois do encontro da Imagem, a pesca de peixes 
foi abundante e os pescadores intuíram a pre-
sença e ação de Deus naquele singular evento.

Por assim ter aparecido, o povo chamou-a de “Apa-
recida”, nome consagrado pela devoção popular, 
chegando a ser proclamada Rainha em 1904, e 
Padroeira do Brasil em 1930.
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